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Projeto do deputado Raul Freixes quer mais propaganda sobre os prejuízos das drogas

Terça-feira, 24 de Junho de 2003 - 10:50
O deputado Raul Freixes (PTB), apresentou na sessão de hoje (24/06), um Projeto de Lei versando sobre a advertência quanto aos prejuízos causados pelo álcool, drogas e tabaco, a ser veiculada por meio de faixas, cartazes ou placas, em todos os órgãos e entidades da administração direta e indireta. Segundo o Projeto, todos os órgãos da Administração Pública, em especial as unidades escolares, esportivas e de saúde, devem manter em caráter permanente, faixas, cartazes ou placas, em locais de maior circulação e destaque, alertando quanto aos prejuízos que o cigarro, as drogas e as bebidas alcoólicas causam à saúde, à família e à sociedade. O Projeto de Lei do deputado Raul Freixes visa advertir a população em geral sobre os graves prejuízos advindos à saúde, quanto àqueles que fazem uso dessas drogas que acabam causando graves problemas de saúde pública, e procura, acima de tudo, garantir o direito do cidadão de ser informado sobre algo que é objeto de campanhas governamentais, especialmente do governo federal. Segundo Freixes, os motivos dessa Lei são claros quando lembramos dos números alarmantes que estão registrados nos órgãos de defesa da vida e contra as drogas. A cada ano, o uso abusivo de drogas como álcool, maconha, anfetaminas, calmantes e cocaína custam ao Brasil 7,9% do Produto Interno Bruto – PIB - em tratamento médico, perda de produtividade e acidentes, isso significa 48 BILHÕES DE DÓLARES, segundo estimativas do Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas, da Universidade Federal de São Paulo, que possui as melhores estatísticas sobre dependência química no pais. O deputado Raul Freixes lembrou que o caso é mais grave do que aparece nas pesquisas porque só são conhecidos os números de quem abusa ou tem dependência de álcool, medicamentos ou drogas ilícitas e isso corresponde a aproximadamente 10% de qualquer contingente populacional, de acordo com a Organização Mundial de Saúde, pulverizados em todos os níveis sociais. O uso eventual não tem registro. Se considerarmos o tabaco, esse número sobe para 20% da população Brasileira atingida diretamente pelas drogas. Segundo a Organização Mundial de Saúde, a probabilidade de recuperação é maior, o comprometimento orgânico, dependendo do caso, ainda poderá ser recuperado. Mas o melhor, realmente, é a prevenção, é não deixar que os jovens entrem para o vício ou não cheguem ao fundo do poço. O uso de drogas pode ser um fato passageiro na vida dos jovens e, muitas vezes, não vai além da experimentação porque percebem que a droga não tem muito a ver consigo mesmo, decidem por outras formas de se obter prazer na vida. Dados da Associação Brasileira de Acidentes e Medicina de Tráfego afirmam que cerca de 35% dos acidentes de trânsito com vítimas são causados pelo álcool e 75% dos acidentes tem relação direta com embriaguez. Outro dado importante da OMS é que o cigarro é a principal causa evitável de doenças e mortes em todo o mundo. Atualmente, o tabaco causa mais mortes no mundo do que a soma dos óbitos causados por Aids, cocaína, heroína, álcool, incêndios, acidentes de automóvel e suicídios. Segundo o Hospital do Câncer de São Paulo, dados reunidos ao longo de dez anos no hospital mostram que o cigarro é a causa direta de 90% dos casos de câncer de pulmão. Nos casos de câncer de cabeça e pescoço, ou seja, língua, boca, garganta, etc, é a causa em 98% dos casos. O cigarro aparece sozinho como causa de 35% do total de casos de câncer de qualquer tipo, e quando associado ao álcool, ele é causa de mais 15%. 
Nos últimos seis anos, o Brasil gastou mais de 700 milhões de reais no tratamento de dependentes de álcool, cigarro e drogas ilícitas. Este número representa apenas os custos com internações nos hospitais públicos e a medicação aplicada nos pacientes viciados. 

A cifra pode ultrapassar um bilhão de reais, quando somados os gastos com as constantes campanhas antidrogas do governo e as atividades das polícias civis e militares no combate à disseminação do tráfico neste mesmo período. 

O alcoolismo é considerado uma das doenças que mais atingem os brasileiros, estando em 4º lugar na lista de doenças que mais incapacitam os trabalhadores, segundo relatório da Previdência Social. Em 1996, o SUS (Sistema Único de Saúde) registrou o número mais alto de casos de cirrose hepática no país, doença causada pelo consumo abusivo de bebidas alcoólicas, estando entre as sete principais causas de morte em pessoas acima de 15 anos. O que mais alarmou as autoridades médicas brasileiras foi o número de jovens internados, em estado grave, por causa da bebida: 39.255, sendo que 3.626 destes doentes morreram. 

Segundo o Ministério da Saúde, os transtornos mentais causados pelo abuso de drogas são a segunda causa de internações nos centros psiquiátricos públicos e, nos últimos três anos, também se tornaram uns dos cinco principais tratamentos mais procurados nos hospitais convencionais da rede SUS. 

Um estudo, realizado pelo governo desde 1993, aponta que o número de internações por distúrbios mentais associados ao consumo de drogas dobrou: em 1993 o governo registrou 5.429 pacientes internados e em 1999 este número passou dos 11 mil. Só no último ano, o Brasil gastou mais de US$ 3 milhões exclusivamente com este problema. Se comparado com o começo da década, o valor gasto triplicou. Em 1993, quando o governo começou a divulgar estes dados, o dinheiro dedicado ficou por volta de US$ 900 mil. 

Os problemas causados por fumo também merecem destaque nesta contagem. Segundo dados do Ministério da Saúde, o cigarro é responsável por 85% dos casos de aposentadoria por invalidez no trabalho, 30% dos casos de câncer, 25% dos casos de angina e 25% das doenças cérebro-vascular. Até hoje o SUS gastou R$ 925.276.196 com o tratamento destes males. 

	Não há cura!"
O alcoolismo é uma doença incurável, de determinação
fatal e progressiva até mesmo em períodos de abstinência.
Você precisa saber

Números da Droga
Como identificar o abuso
Um em cada dez usuários de álcool se torna dependente da droga
45% dos jovens entre 13 e 19 anos envolvidos em acidentes, haviam ingerido bebida alcoólica (pesquisa realizada em cinco capitais do país).
- Alta Tolerância (resiste a várias doses sem ficar bêbado);
Aumento da freqüência do uso de álcool.
O uso de álcool aumenta as chances de você ter comportamento de riso para a AIDS (relações sem camisinhas)
Motoristas alcoolizados são responsáveis por 65% dos acidentes fatais em São Paulo. A cerveja é a bebida preferida por 72% dos usuários de álcool.
- Baixa no aproveitamento escolar e no trabalho; 
- Crises de relacionamento com a família e/ou namorado(a).
O álcool é a droga que mais prejudica o corpo (tanto quanto a cocaína e crack). Faz mais vítimas e é a mais consumida entre os jovens no Brasil
O alcoolismo é a terceira doença que mais mata no mundo. O abuso do álcool provoca 350 doenças físicas e psíquicas.
- Hábito de beber sozinho; 
- Não consegue se divertir sem beber; 
- O uso do álcool com alguma finalidade, sem gostar de bebida (para se soltar numa festa, ou conseguir ficar com alguém, etc).
A bebida alcoólica (e não a maconha), é considerada a "porta de entrada" para outras drogas.
No Brasil, 90% das internações em hospitais psiquiátricos por dependência de drogas, acontecem em conseqüência do álcool.
- Perda do controle da quantidade que de álcool que bebe.
Álcool é a droga que mais provoca a violência
Em geral o fígado leva uma hora para processar 30g de álcool (cerca de uma lata de cerveja).
- Beber rapidamente; 
- Instabilidade emocional.


	


Fases do Alcoolismo
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	Fase 1: (Fase social, sem dependência física, apenas dependência Emocional). O início se dá quando a pessoa bebe pela primeira vez, e o primeiro efeito é a dependência emocional. O desenvolvimento emocional pára e a pessoa torna-se pouco tolerante. Considerando que essa fase ocorre geralmente na infância ou na adolescência, a mudança emocional passa desapercebida, pois é confundida com malcriação, infantilidade, ou temperamento forte. O ritmo do desenvolvimento da doença, a partir dessa fase, vai depender da predisposição orgânica.Nesta fase bebe-se pouco e socialmente, e não há problemas acarretados pelo uso. 
Fase 2: (Fase social, sem dependência física, apenas dependência emocional).Nesta fase o organismo aumenta a sua tolerância à bebida, e a pessoa passa a beber mais que na fase I. Porém, não se observa ainda problemas acarretados pela ingestão do álcool. Não há problemas físicos e nem dependência física, apenas emocional. 
Fase 3: (Fase problemática, com dependência física e emocional). A pessoa passa a beber muito, pois a sua tolerância ao consumo do álcool, agora é altíssima. A bebida nesta fase passa a acarretar problemas emocionais, dificuldades nos relacionamentos, ressacas constantes e muitos outros. Essa fase também marca o início da síndrome de abstinência, com sucessivas tentativas de parar de beber, havendo inclusive internações. Há boas expectativas de recuperação física. Há muitas perdas e descontrole. 
Fase 4: (Fase problemática, com dependência física e emocional). A pessoa bebe menos que na fase I. Inicia-se a atrofia do cérebro, podendo ocorrer delírios, tremores constante, além de outros problemas físicos e emocionais extremos. A pessoa pode ainda Ter Esquizofrenia, que muitas é confundida vezes com PMD (psicose maníaco-depressiva). Há poucas expectativas de recuperação física e as perdas são extremas.


